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RESUMO

Objetivo: Analisar o perfil e a produçã o cientí fica de pesquisadores da área da Pediatria contempla-

dos com bolsas de produtividade em pesquisa pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientí fico 

e Tecnoló gico. Mé todos: Foram analisados os currículos Lattes de 47 pesquisadores da Pediatria, com 

bolsas ativas no triênio 2010-2012. As variáveis analisadas foram: gênero, categoria do bolsista, ins-

tituição de origem, artigos nacionais e internacionais com o respectivo Qualis, publicações de livros 

e capítulos de livros, orientações de iniciação científica, mestrado e doutorado e produção de patente. 

Resultados: Houve predominância do gênero masculino (66%) e de bolsistas na categoria 2 (51%) 

entre os pesquisadores da área da Pediatria. Os Estados de São Paulo, Rio Grande do Sul e Minas 

Gerais foram responsáveis por aproximadamente 90% dos pesquisadores. Os bolsistas em Pediatria 

publicaram no triênio estudado 1.174 artigos, sendo que 274 foram veiculados em periódicos com 

classificação Qualis B2. Conclusões: Os pesquisadores na á rea da Pediatria apresentam produçã o 

científica relevante do ponto de vista quantitativo. Entretanto, novos estudos sã o necessários para 

dimensionar o impacto do aumento da produçã o cientí fica na á rea de Pediatria no País.

KEYWORDS

 – Indicators of Scientific 
Production;

 – Medical Education;

 – Research Personnel;

 – Pediatrics;

 – Health Sciences.

ABSTRACT

Objective: To evaluate the profiles and works of scientific researchers in pediatrics who are registered 

as fellows of scientific productivity by the National Council for Scientific and Technological Develop-

ment (CNPq). Methods: The lattes curricula of 47 researchers in pediatrics who were awarded grants 

between 2010 and 2012 were analyzed. The variables analyzed included gender, categories of scholar-

ship, institutions, national and international articles produced for their Qualis, their publications and 

books, book chapters and guidelines for undergraduates, Master’s and doctoral production patents. 

Results: Out of a total of 529 medical researchers, 47 (8.8%) were identified in the field of pediatrics. 

Approximately 90% of the researchers were in the states of São Paulo, Rio Grande do Sul and Minas 

Gerais. Pediatric researchers published 1,174 articles in the period of investigation, 274 of which were 

broadcast in journals with a Qualis B2 rating. Conclusions: The researchers in pediatrics present 

relevant scientific production from a quantitative point of view. However, further studies are needed to 

measure the impact of the increased scientific production in the field of pediatrics in Brazil.
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INTRODUÇÃO

A produçã o cientí fica brasileira é  a 13a do mundo, respon-
dendo por 2,69% da produçã o mundial e superando paí ses 
como Suí ça (1,83%), Sué cia (1,65%), Holanda (2,53%) e Rú ssia 
(2,53%)1. No Brasil, a produçã o cientí fica, avaliada pelo nú mero 
de publicaçõ es indexadas no Institute for Scientific Information 
(ISI), vem apresentando um importante incremento nos ú ltimos 
anos2. De acordo com a National Science Indicators (NSI) da 
Thomson Reuters Scientific INC e SJR, em 2012, as publicaç õ es 
realizadas por pesquisadores brasileiros em perió dicos indexa-
dos saltaram de 32.100 em 2009 para 53.083 em 20123. 

A avaliaçã o sistemá tica de pesquisadores, perió dicos, uni-
versidades e instituiç õ es de pesquisa constitui uma atividade 
que, embora controversa, tem sido relevante para cientistas 
e gestores4. Alé m disso, as agê ncias de fomento precisam de 
avaliaç õ es sistemá ticas para otimizar alocaç õ es de recursos e 
definir estraté gias para os ó rgã os de pesquisa, possibilitando 
reestruturar a pesquisa em domí nios especí ficos ou aumentar 
a produtividade em pesquisa no Paí s5. Neste contexto, assu-
me importâ ncia a denominada bolsa de produtividade em 
pesquisa (PQ) do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Cientí fico e Tecnoló gico (CNPq), incentivo criado na dé cada 
de 1970. Essa bolsa foi concebida como uma forma de incen-
tivo aos pesquisadores detentores de tí tulo de doutor e de 
destacada produção científica em suas áreas de atuaç ã o, para 
valorizar seu trabalho frente a seus pares. Sendo assim, o per-
fil dos atuais bolsistas PQ torna-se de interesse para a comu-
nidade cientí fica6.

Vá rios estudos têm analisado o perfil e a produç ã o 
cientí fica dos pesquisadores do CNPq em diversos campos 
do conhecimento6-10. Recentemente, foi avaliado o perfil dos 
PQ da á rea de Pediatria referente ao período 2006-200811. O 
presente estudo descreve as caracterí sticas demográ ficas e a 
produç ã o acadêmica dos pesquisadores PQ em Medicina do 
CNPq, cuja á rea de atuaç ã o é  a Pediatria.

METODOLOGIA

Realizou-se um estudo de métrica, do tipo transversal e analí-
tico. Inicialmente foi construído um banco de dados com 529 
pesquisadores da área da Medicina registrados como bolsistas 
PQ do CNPq, de acordo com a relação publicada pela agên-
cia federal de fomento à  pesquisa3. Em seguida, foram sele-
cionados os pesquisadores que atuam especificamente na área 
de Pediatria. Foram avaliados todos os pesquisadores da Pe-
diatria com bolsas ativas durante o triênio 2010-2012. Foram 
excluídos do estudo os pesquisadores que se encontravam 
com bolsas suspensas, como nos casos de realizaç ã o de pó s-
doutorado12-14. 

A área da Pediatria foi considerada como área de atuação 
quando esta informação específica foi disponibilizada pelo 
pesquisador no currí culo Lattes (CL). Quando tal informaç ã o 
não estava contida no CL, foi analisada pelos autores deste 
estudo a produç ã o cientí fica do pesquisador nos ú ltimos 
três anos e atribuí da uma á rea na qual havia predominância 
de temas publicados e/ou orientados. Em casos especí ficos 
de atuaç ã o em subá reas bem definidas, como, por exemplo, 
Nefrologia Pediá trica, o pesquisador foi inserido na á rea da 
Pediatria, e a subá rea de atuaç ã o foi considerada como uma 
variá vel à  parte. Seguindo essa metodologia, foram identifi-
cados 47 pesquisadores PQ/CNPq da Medicina com atuação 
específica na á rea da Pediatria.

A partir da identificaç ã o dos pesquisadores bolsistas PQ 
da Pediatria, foram consultados os CL de todos os pesquisa-
dores considerando as categorias existentes no CNPq: sênior, 
1A, 1B, 1C, 1D e 2. Com base nos CL disponibilizados publi-
camente na Plataforma Lattes (CNPq)3, foi construí do um 
banco de dados por meio do programa SPSS® para Windows, 
versão 18.0, com informações relativas à  distribuiç ã o dos PQ 
por categoria, distribuiç ã o geográ fica e institucional, tem-
po de conclusã o do doutorado, produção científica (artigos 
cientí ficos, livros e capítulos de livros), formaç ã o de recursos 
humanos (orientação de estudantes de iniciação científica, 
de mestrado e de doutorado) e produção de patente. Não foi 
identificado pesquisador PQ da categoria sênior na aérea da 
Pediatria no triênio 2010-2012. Para as aná lises estatísticas fo-
ram consideradas a produç ã o cientí fica e as orientações du-
rante o triênio 2010-2012. 

Foi també m pesquisada a base de dados Sicapes3 e ana-
lisada a classificação Qualis dos periódicos nos quais os pes-
quisadores PQ da Pediatria têm publicado. Tal classificação é 
categorizada em A1, A2, B1, B2, B3, B4 e C. O nome cientí fico 
do pesquisador e os periódicos utilizados nessa investigação 
foram aqueles fornecidos no CL. Apó s a construç ã o do banco 
de dados por meio do programa estatí stico SPSS versã o 18.0 
para Windows, realizou-se a análise estatística descritiva e uni-
variada dos dados obtidos.

RESULTADOS

O universo de pesquisadores PQ do CNPq da área da Medi-
cina no triênio 2010-2012 correspondeu a 529 bolsistas, todos 
ativos. Destes, 47 (8,8%) foram identificados como pesquisa-
dores da Pediatria, sendo 31 (66%) do gênero masculino e 16 
(34%) do feminino (Gráfico 1). No que se refere aos níveis dos 
pesquisadores da Pediatria, houve predominância daqueles 
pertencentes ao nível 2 (51%), seguidos dos níveis 1D (17%), 
1C (9%), 1A e 1B, ambos correspondendo a 4% do total.
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GRÁFICO 1
Distribuição dos bolsistas de produtividade em pesquisa 
da área da Pediatria segundo gênero e categorização do 

CNPq (n = 47)

GRÁFICO 2
Distribuição dos pesquisadores da área da Pediatria 
por instituição de origem e categorização da bolsa 

do CNPq (n = 47)

Os pesquisadores PQ da Pediatria estão distribuídos em 
sete Estados da federação (São Paulo, Rio Grande do Sul, 
Bahia, Minas Gerais, Pernambuco, Rio de Janeiro e Sergipe), 
com maior concentração nas regiões Sudeste (68%) e Sul (23%). 
Em último lugar encontra-se a Região Nordeste, que abriga 
9% (n = 4) dos pesquisadores PQ desta área. Dos 32 bolsistas 
filiados a instituições da Região Sudeste, 24 (51%) pertencem 
ao Estado de São Paulo, enquanto 11 (24%) se encontram no 
Rio de Janeiro. Em terceiro lugar está Minas Gerais, que abriga 
13% (n = 6) dos bolsistas. A distribuição dos 47 pesquisadores 
por cate goria da bolsa está sumarizada no Gráfico 2. 

A produção científica dos PQ da Pediatria no triênio 2010-
2012 abrangeu o total de 1.174 artigos publicados, sendo que 
73% foram escritos por pesquisadores do gênero masculino 
e os 27% restantes pelo gênero feminino. Deste número, 24% 
foram veiculados em periódicos com classificação Qualis B2 e 
23% em B1 (Tabela 1). 

Os pesquisadores PQ da Pediatria se distribuem em 15 
diferentes instituições do País. As instituições que mais pu-
blicaram artigos foram: USP (36,3%), Unifesp (11,6%), UFMG 
(11,5%) e Unicamp (8,5%). As outras instituições com publi-
cações foram: Hospital das Clínicas de Porto Alegre, Instituto 
Nacional do Câncer, Instituto de Cardiologia do Rio Grande 
do Sul, PUC-RS, UFBA, UFPE, UFRGS, UFRJ, UFSE, UFSJ, 
Unesp. Com relação ao vínculo institucional dos pesquisado-
res, a Tabela 1 mostra a relação do pesquisador, a instituição e 
o nível da bolsa.

Essa tabela também indica a porcentagem dos artigos 
científicos publicados segundo instituição de origem do 
pesquisador e Qualis dos periódicos. A maioria dos artigos 
274 (23,3%) foi publicada em periódicos com Qualis B2, e os 
pesquisadores do nível 2 foram responsáveis pela publica-
ção de 537 (45,7%) deste total. Já a Tabela 2 mostra a distri-
buição dos artigos científicos publicados segundo gênero do 
pesquisador e Qualis dos periódicos. No que se refere aos 
artigos publicados por Estados e regiões, verificou-se que 
São Paulo foi responsável por 689 (58,7%) destas publica-
ções, seguido do Rio Grande do Sul (195 publicações; 16,6%) 
e Minas Gerais (171 publicações; 14,6%). A Região Sudeste 
produziu 911 artigos (77,6%), o Sul 195 (16,6%) e o Nordeste 
68 (5,8%). 

Ainda no indicador correspondente à produção científi-
ca, constatou-se a publicação de 27 livros no triênio analisa-
do. Os capítulos de livros publicados foram em número de 
217, e, destes, 59% foram produzidos por autores do gênero 
masculino. Todos os livros, 97% dos capítulos de livro, 99% 
das orientações de iniciação científica e 92% das orientações 
de mestrado e doutorado, bem como a patente encontrada fo-
ram de autoria de pesquisadores PQ que tiveram como sede 
de doutorado o Brasil. 

Outro importante parâmetro na atividade científica dos 
pesquisadores bolsistas é a formação de recursos humanos, ou 
seja, a orientação de alunos de iniciação científica, de mestra-
do e de doutorado. As orientações de iniciação científica no 
triênio estudado foram 215, sendo 66% realizadas pelo gêne-
ro masculino e 34% pelo gênero feminino. As orientações de 
mestrado somaram 297, e as de doutorado corresponderam ao 
total de 254. No triênio analisado, foi encontrada uma patente 
produzida por um pesquisador da Pediatria. 
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O número de orientações de iniciação científica diminui 
discretamente de 2010 para 2011 (66 para 61) e aumenta em 
2012 (n = 91). As orientações de mestrado cresceram no triê-
nio analisado, verificando-se o total de 71 estudantes orien-
tados em 2010, 97 em 2011 e 130 em 2012. A quantidade de 
orientações de doutorado também aumentou no decorrer dos 
três anos, sendo identificadas 55 em 2010, 75 em 2011 e 124 
em 2012. A Tabela 3 indica a produção de livros, capítulos de 
livros, formação de recursos humanos e patentes, segundo o 
nível do pesquisador. 

Com relação às instituições e Estados de origem do pes-
quisador, chama atenção o desempenho dos Estados de São 

Paulo, Rio Grande do Sul e Minas Gerais. A UFRGS publicou 
mais livros (12; 44%), e a USP publicou a maioria dos capítu-
los de livros (87; 40,1%) e das orientações de doutorado (64; 
25,2%). A UFMG, por sua vez, foi responsável por 42 inicia-
ções científicas (19,5%), e a PUC-RS por 57 orientações de mes-
trado (19,2%). O Estado de São Paulo abrigou a maioria das 
publicações de capítulos de livros (157; 72,4%), 70 orientações 
de iniciação cientifica (32,6%) e 114 orientações de doutorado 
(44,9%). O Estado do Rio Grande do Sul foi responsável por 
13 livros publicados (48,1%) e 106 orientações de mestrado 
(35,7%). A única patente encontrada no triênio pertence ao Es-
tado de Pernambuco.

TABELA 1
Distribuição dos artigos científicos publicados segundo a instituição de origem do pesquisador da área 

da Pediatria e Qualis-Capes dos periódicos

Instituição de origem A1 (%) A2 (%) B1 (%) B2 (%) B3 (%) B4 (%) B5 (%) C (%)
Sem

Qualis
Total

Hospital das Clínicas de Porto Alegre 2,7 3,2 1,5 2,6 0,0 4,4 0,0 0,0 3,5 2,1

Instituto Nacional do Câncer 4,4 1,9 2,2 1,5 2,7 2,2 0,0 0,0 1,8 2,1

Instituto de Cardiologia do 
Rio Grande do Sul 1,1 0,0 3,0 0,4 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0 1,0

PUC-RS 10,9 7,0 6,3 5,5 6,8 8,9 8,3 25,0 5,3 7,2

UFBA 1,1 5,7 2,2 3,6 1,4 0,0 0,9 25,0 1,8 2,6

UFMG 8,2 8,2 14,8 9,5 6,8 24,4 20,2 0,0 5,3 11,5

UFPE 0,5 3,2 0,4 3,6 0,0 0,0 0,9 50,0 1,8 1,8

UFRGS 6,6 3,8 7,7 5,5 5,5 4,4 8,3 0,0 7,0 6,2

UFRJ 2,7 0,6 1,5 2,9 2,7 6,7 0,0 0,0 5,3 2,2

UFSE 0,5 2,5 0,7 2,2 1,4 0,0 1,8 0,0 0,0 1,4

UFSJ 4,9 3,8 1,1 5,8 0,0 0,0 1,8 0,0 0,0 3,1

Unesp 6,0 1,3 1,8 0,7 2,7 0,0 2,8 0,0 3,5 2,3

Unicamp 2,7 7,6 5,9 16,1 17,8 11,1 0,0 0,0 8,8 8,5

Unifesp 4,9 7,6 7,7 13,9 15,1 15,6 33,0 0,0 3,5 11,6

USP 42,6 43,7 43,2 26,3 37,0 22,2 21,1 0,0 52,6 36,3

Total 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100

TABELA 2
Distribuição dos artigos científicos publicados pelos pesquisadores da área da Pediatria segundo gênero 

e Qualis-Capes dos periódicos

Gênero A1 (%) A2 (%) B1 (%) B2 (%) B3 (%) B4 (%) B5 (%) C (%)
Sem

Qualis
Total

Masculino 75 68 68 77 74 78 72 75 75 73

Feminino 25 32 32 23 26 22 28 25 25 27

Total 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100
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DISCUSSÃO

O estudo mostrou que existe uma concentração de pesquisa-
dores bolsistas do CNPq da área da Pediatria no Brasil nas 
regiões Sudeste e Sul. Esta concentração é relatada por outros 
estudos que avaliam o desempenho de pesquisadores de ou-
tras áreas do conhecimento. A principal explicação para este 
fato está associada à presença na Região Sudeste de tradicio-
nais centros formadores que desenvolvem pesquisas voltadas 
para a saúde da criança e do adolescente e também à presença 
de instituições que historicamente apresentam alta produtivi-
dade nesta área11-15. 

Do ponto de vista estadual, os resultados deste estudo 
apontam uma concentração tanto de pesquisadores quan-
to da produção científica da Pediatria brasileira no Estado 
de São Paulo, corroborando os resultados de outros estudos 
envolvendo outras áreas do conhecimento13-15. Nesta mesma 
direção, estudos recentes mostram que na área da Medicina 
apenas três Estados brasileiros são responsáveis por aproxi-
madamente 90% dos pesquisadores, sendo que mais da me-
tade está concentrada no Estado de São Paulo11-13. Reforçando 
a concentração paulista em relação ao número de pesquisado-
res, estudos mostram que a mé dia nacional do nú mero de bol-
sistas de produtividade em pesquisa por habitantes é  de 2,14 
bolsistas em Medicina por milhã o de habitantes13. Entretanto, 
apenas três Estados apresentam uma razã o bolsistas/milhã o 
de habitantes acima da mé dia nacional (Sã o Paulo, Rio Grande 
do Sul e Rio de Janeiro)6. 

Os achados deste estudo revelam também uma concentra-
ção de pesquisadores e da produção na área da Pediatria em 
poucas instituições do Paí s. O estudo chama atenção para três 
universidades paulistas (USP, Unifesp e Unesp), que respon-

dem por percentuais significativos da pesquisa em Pediatria 
no universo dos pesquisadores bolsistas do CNPq, ressaltan-
do-se que estas instituições sã o consideradas importantes cen-
tros formadores e produtores de conhecimento cientí fico na 
á rea da Pediatria. A pujança destas instituições paulistas é bas-
tante relatada na atualidade, sobretudo por investigações que 
têm como universo pesquisadores do CNPq de diversas áreas 
do conhecimento6,13. Sobre esta questão, estudos apontam que 
sete instituiçõ es brasileiras sã o responsá veis por aproxima-
damente 80% dos pesquisadores do País, destacando a USP 
(51,0%) e a Unifesp (17%)9. 

Um resultado deste estudo que merece destaque se refere 
ao aumento significativo da produção cientí fica da Pediatria 
no triênio 2010-2012. Em mé dia, os pesquisadores do CNPq na 
á rea da Pediatria duplicaram o nú mero de artigos publicados, 
comparando-se a mé dia anual em toda a carreira e nos ú ltimos 
três anos. Entretanto, o aumento da produção científica é uma 
realidade brasileira, fato observado também em outras á reas 
do conhecimento, como Odontologia, Saú de Pú blica e Fisio-
terapia6-8,10. Corroborando esta informação sobre o aumento 
da produção na Pediatria, estudos que tiveram como universo 
pesquisadores do CNPq da á rea de Medicina como um todo 
apontam que apenas cinco subáreas tiveram a produção au-
mentada em mais de duas vezes no perí odo 2004-2008, quan-
do comparadas as mé dias de publicação ao longo da carreira: 
Pediatria, Cardiologia, Oftalmologia, Clí nica Mé dica e Pneu-
mologia13. Esse incremento quantitativo na produção cientí fica 
na Pediatria reflete o aumento geral da produção cientí fica 
brasileira e, possivelmente, resulta dos vá rios mecanismos 
indutores estabelecidos pelas diversas agências nacionais de 
fomento à  pesquisa14.

TABELA 3
Distribuição de livros, capítulos de livros, orientações de iniciação científica, de mestrado, de doutorado e patentes 

produzidas pelos pesquisadores da Pediatria segundo nível do pesquisador

Nível Pesquisador Livros
Capítulo 

Livro
Orientação 

Iniciação Científica
Orientação 
Mestrado

Orientação 
Doutorado

Patentes

Não especificou 5 67 15 44 22 0

1A 0 6 2 16 20 0

1B 2 23 24 4 23 0

1C 2 24 5 13 11 0

1D 14 20 26 69 46 0

2 4 77 143 151 132 1

Total 27 217 215 297 254 1
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 O presente estudo demonstra que, alé m do aumento 
quantitativo das publicações brasileiras na área da Pediatria, a 
qualidade das publicações també m melhorou, embora a maio-
ria das publicações seja classificada como B2 e B1. Segundo os 
documentos da Capes referentes à área Medicina II, na qual se 
enquadram os programas de pós-graduação em Pediatria, os 
periódicos são classificados como A1 quando o Fator de Im-
pacto (FI) é superior ou igual a 4, e como A2, quando o FI se 
situa entre 2,8 e 3,915.

Considerando a participação do pesquisador bolsista do 
CNPq nas orientações de iniciação científica, mestrado e dou-
torado, o estudo aponta uma importante contribuição dos pes-
quisadores da Pediatria, na medida em que todas estas mo-
dalidades de orientações aumentaram no triênio analisado. É 
importante destacar que este aumento também foi encontrado 
nos estudos que avaliam outra área16. 

O estudo aponta um aumento das publicações em 
perió dicos indexados, tanto nacionais quanto internacionais. 
Quanto ao Qualis dos periódicos em que os pesquisadores PQ 
da Pediatria publicam seus artigos, embora 23% estejam pu-
blicando em periódicos B1 e 24% em B2, é importante destacar 
que um percentual significativo destes pesquisadores (29%) 
tem publicado seus artigos em periódicos com classificação 
Qualis A (A1 e A2). Este fato pode estar associado à preocupa-
ção recente dos pesquisadores com a visibilidade de suas pu-
blicações e com as exigências atuais das agências de fomento. 

Muitos fatores levam a uma promoção da produção 
cientí fica brasileira16. Sobre esta questão, ressalta-se que as 
agências de fomento e comitês institucionais responsá veis por 
eleger candidatos para posições acadêmicas (como bolsistas 
PQ, por exemplo) normalmente baseiam suas decisõ es em cri-
térios como nú mero de publicações cientí ficas em perió dicos 
de prestí gio internacional e desempenho individual dos pes-
quisadores. A Capes, para conceituar os programas nacionais 
de pós-graduação brasileiros, prioriza não só a quantidade, 
mas também a qualidade dos artigos publicados17,18. Além do 
mais, a competiç ã o entre pesquisadores com bolsa de produ-
tividade em pesquisa incentiva tanto a formaç ã o de novos 
pesquisadores como a publicaç ã o de artigos em perió dicos de 
impacto13 e maior oportunidade de contatos entre os profis-
sionais19,20.
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